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1 Quantificacão da producão de 1992 a 2005

1.1 Atividades de ensino e formação

Natureza	 Niimero

Disciplinas de Graduacão	 12

Disciplinas de Pos-Graduacao	5
Disciplinas de Extensão	 7

Orientacöes concluldas (C) e em andamento (A)
Iniciacão cientIfica	 4 (C)

Aperfeicoamento	 1 (C)
Mestrado	 2 (C) + 3 (A)

Doutorado	 4 (A)

POs-Doutorado	 1 (C)
Part icipacão em bancas

Qualificacão	 12

Mestrado	 6
Doutorado	 8
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1.2 Atividades de pesquisa

Natureza
Coordenacao de grupo de pesquisa (CNPq)

RelatOrios
Artigos em periódicos

Editoração de nUrnero especial em periódico
Prefácio a ni:imero especial de periOdico

CapItulos de livro
Conferências plenárias

Artigos em anais de congresso

NUmero
1

15
16
1
1
3
2

20 (C) + 4 (R)

1.3 Atividades externas a Unicamp

Natureza
Membro Comissão CientIfica Congresso mt.

Assessor ad hoc de periódico
Editor-chefe/membro de corpo editorial

Assessoria a agências de fomento
Palestras corn ou sem resumo

Coordenacao/participacao em mesa redonda
Membro da comissão de organizacão de congresso

Organização de encontro cientIfico

1.4 Atividades administrativas

Natureza	 Nilmero
Comissão acadêmica	 2

Participaçao em colegiado	1
Coordenacão associada de graduacâo	1

NUmero
1
6

3
2 (CNPq/FAEPEX)

15
4
1
2
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2 Introducão

Seis anos e rneio decorreram desde o ültimo concurso pñblico que fiz no
Instituto de Estudos da Linguagern, para o ingresso como Professor Dou
tor do Departarnento de LingilIstica. Durante esse tempo, acrescido do ano
e meio antes desse concurso, dediquei-me de modo especial a três segmen
tos de atividade: ensino (graduacão, pOs-graducão e extensão), pesquisa e
orientação. Voltei-me no perfodo a forrnacão de pesquisadores tanto no Ins
tituto quanto em vários outros lugares do Brasil (através da extensão a nIvel
de Ns-Graduacao, incluindo cursos de extensão de Fonética Acüstica para
a habilitacão dos peritos em voz da PolIcia Federal, cumprindo urn papel
social).

Outro destaque no perIodo, que teve impacto na maneira como conduzi a
orientação de alunos da Iniciacão CientIfica ao Doutorado bern como a super
visao de POs-Doutorado, foi o lancamento das bases de urn grupo de pesquisa
na area de ProsOdia Experimental, que culminou em marco de 2005 corn a
criacão do Crupo de Estudos de Prosódia da Fala, de que sou responsável.
0 Grupo tern sua prOpria sala de pesquisa equipada corn material provindo
do Edital Primeiros Projetos "Para uma investigacão do padrão prosOdico
emocional no portugues do Brasil" (Fapesp/CNPq) da então supervisanda
Ana Cristina F. Matte e do Auxflio Individual a Pesquisa "Analise e Mo
delamento Dinârnicos da ProsOdia da Fala" (Fapesp), ainda em vigor. 0
Crupo de Estudos de Prosódia da Fala vincula-se ao Grupo de Pesquisa do
CNPq, "Análise e Modelamento Dinâmicos ProsOdicos da Fala", composto de
três docentes (Profas Dr" Ana Cristina F. Matte e Sandra Madureira e eu
rnesrno, como lIder) e todos os meus orientandos.

Durante esses oito anos como docente deste Instituto posso dizer corn
conviccão que os frutos coihidos naqueles três segmentos advierarn de urna
posição que identifico como uma ética de trabalho em equipe que valoriza,
em duas escalas temporais, o aluno como individuo em formacão nurn grupo
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de pesquisa de uma universidade pñblica. As escalas temporais podem ser
colocadas num paralelo ao meu prOprio objeto de pesquisa, o modelamento
dinârnico do ritmo da fala: uma escala de longo termo que se identifica corn
urn cronograma a ser cumprido em acoplamento corn a escala de curto termo
das necessidades diárias da formacão, que deve adaptar-se as expectativas e
dificuldades do indivIduo em forrnação, considerando-o como pessoa distinta
dos colegas do grupo corn que colabora. A criatividade do orientador está
em saber fazer dumprir cronogramas, planejarnentos, garantir a integridade
do bern publico, buscando a meihor maneira de o aluno dar o máximo de si,
sem exigir que cumpra o "ideal" de qualidade de seu orientador, sob o risco
de desanirná-lo corno pesquisador em formacão. Essa criatividade e dinâmica
e requer adaptacao e dedicacão a pessoa por tras do estudante. Procurarei
mostrar ao longo desse memorial que tenho procurado proceder segundo essa
Rica e obtido bons frutos. For considerar a relacao mütua (acoplamento)
entre o indivfduo e a equipe com que trabaha, bern corno o indivIduo na
interacão entre conquistas diárias e formacão a longo prazo, considero-a uma
ética (dinâmico-) existencialista do trabaiho em equipe.

A exposicão nao pressupOe ou coloca minha pessoa como exemplo de
atitude Rica a ser imitada, o que seria pretensioso, visto que nada mais
é do que parte da experiência de vida de urn indivfduo que não tern se não
quarenta anos. E sempre born lembrar que essa exposicão e urna visão pessoal
de acontecimentos, mesmo que em alguns mornentos faca um julgarnento de
valor de atitudes e de posicöes assumidas por colegas. Não tive o objetivo
de dizer que men procedimento seria o meihor, ou mesmo meihor. Apenas
alertar para problemas que podern surgir quando a conducão de uma equipe
ou de um trabalho tem como centro urn ünico indivfduo.
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3 Formacão pessoal ate o concurso de Professor
D out or

Conforme descorri corn mais vagar no memorial ao concurso de Professor
Doutor, realizado no dia 27 de outubro de 1999, cursei o Segundo Grau no
Colegio Arquidiocesano de São Paulo, opcão Exatas, de 1981 a 1983. Através
de muito estudo consegui me distinguir sobretudo nas disciplinas da area de
Exatas, hem como BiolOgicas (primeiro prêrnio do concurso de QuImica e
Matemática, primeiro lugar no conjunto das três opcOes, Exatas, Humanas
e BiolOgicas, entregues no momento da formatura). Apesar de apreciar a
literatura jamais consegui uma boa nota em provas sobre os livros lidos, e,
por conta disso, minhas notas em portugues erarn menores do que as das
demais disciplinas.

• Minha forte formacão no Arqui, como chamávamos, rendeu-me passar no
vestibular do Instituto Tecnologico de Aeronáutica (ITA) em minha primeira
opção, Engenharia Eletrônica. As aulas comecaram em marco de 1984, apOs
urn divertido mês de formação militar inicial. Os anos no ITA, na irreverente
e apreciada pelos professores turma ELE-88, ensinararn-me fortemente que
nenhuma conquista vem sern esforco contInuo e integridade. Foram cinco
duros anos, os dois primeiros de sOlida formacão geral, especialmente as oito
disciplinas de rnaternática, e os três anos seguintes de formacão especifica
em Engenharia Eletrônica, durante os quais aprendemos a desenvolver pro
jetos industrais e implementar modelos matemático-computacionais em uma
linguagem de programação. A ética no estudo é urn dos pontos fortes do
Instituto, visto que o aluno que cola é expulso. E quern faz o controle SO Os

prOprios alunos, corn a interacão corn urn conseiho de professores. 0 árduo
esforco de noites sem dormir, estudo ate a rnadrugada, cansaco por vezes
extremo renderam-me boas notas e, finalmente, o tItulo de Engenheiro de
Eletrônica e a mencão honrosa da area de Maternática, em 10 de dezembro
de 1988. Dificuldades, incluindo o comportamento anti-ético de urn profes



sor, também fizeram parte de nosso dia-a-dia. 0 problema ético foi superado
através de conversas entre o Departamento de EletrOnica e a representacão
de turma no que resultou o afastamento do docente da disciplina teórica para
urna disciplina de laboratório.

0 Mestrado que completei no ITA foi iniciado parcialmente no ültimo
semestre da Graduacao, pela possibilidade de adiantar algumas disciplinas,
ocasião em que trabalhei pela primeira vez corn redes neurais ou conexionis
tas, a partir da disciplina rninistrada pelo Prof. Takashi Yoneyama. Essa dis
ciplina foi tao bern estruturada e me entusiasrnou tanto que decidiu a forma
de modelarnento de meu trabaiho de dissertacão, sobre reconhecimento de
fonemas vocálicos em portugues brasileiro (doravante PB). As redes neurais
artificiais são estruturas computacionais que podem ser modeladas em hard
ware ou software para o aprendizado, supervisionado ou não, da evolucão de
urn conjunto de variáveis quaisquer. Por serern regidas por regras de modifi
cacao dinârnicas, são rnuito usadas e encontram uma meihor justificativa do
ponto de vista da ernulacão de urn comportamento fIsico qualquer, quando
usadas para modelar sistemas dinâmicos. A escoiha do tema do mestrado,
Reconhecimento de Fala, foi estimulada de urn lado por urna disciplina de
Processamento Digital de Sinais que fiz em 1988 corn Rafael Laboissière,
atualmente pesquisador do Instituto Max Planck de Munique, e, por outro
lado, pela disponibilidade de urn especialista recern-chegado do Japão, Os
valdo Catsumi Irnamura, que me orientou para o desenvolvirnento de urn
protOtipo de reconhecirnento de fonemas vocálicos através de urn modelo de
redes neurais (chamarnos na época de redes neuronais, mas o uso do calque
do inglês acabou ficando). Durante 1989 conclul praticamente a fase de expe
rimentacão, em paralelo corn a de meu colega de Graduacão, Hani C. Yehia,
que preparava seu rnestrado e trabaihava na mesma sala do novo prédio da
Engenharia Eletrônica. Redigi a dissertacao a partir de abril de 1990 ate Se
tembro do mesmo ano, defendendo o rnestrado no dia 5 de outubro. Iniciei os
contatos, via Rafael Laboissiére, corn o Institut de la Communication Parlée
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(ICP), para trabaihar no doutorado em SIntese da Fala corn Gerard Bailly.
ApOs a defesa do mestrado recebi o tItulo de Mestre em Ciência pelo ITA,
corn a dissertacao Modelo de Rede Neuronal Voltada para o Reconhecirnento
de Fonernas Vocdlicos Presentes em urn Vocabuldrio de Comandos. No dia 30
de outubro embarquei para Grenoble, para recuperar, urn rnês de atraso do
inIcio do DiplOmes d 'Etudes Approfondies (DEA) em Signal/Image/Parole,
opção Image/Parole.

Durante os anos de doutorado posso , dizer que iniciei rninha maturidade
cientIfica, nao apenas devido aos contatos corn pesquisadores de diversas
areas (engenharia eletrônica, lingflfstica, psicologia experimental, fIsica, en
tre outras) e palses (cerca de 27 nacionalidades 110 ICP), corno tambérn a
partir da participação em congressos corn trabaihos apresentados desde maio
de 1992, naPs xixes Journées d'Etudes sur la Parole, em Bruxelas, quando
apresentei urn trabalho sobre a geracão automática dos instantes de onset
vocálico, a partir da nocão de p-center (MARCUS, 1976, 1981; MORTON;
MARCUS; FRANKISH, 1976). A linha de argurnentacão que desenvolvi,
fundamentada em testes estatisticos de correlação entre o alongarnento de
urn segmento e o alongamento do segmento adjacente que o sucede, con
trapôs o uso da unidade VV (ou GIPC por grupo inter-p-center, por estar
compreendido entre dois onsets de vogal, considerados como p-centers, con
sedutivos) a sIlaba fonologica como unidade minima de planejamento rItmico,
conforme a proposta inicial de Campbell e Isard (1991) e Campbell (1993).

Além de analisar a estruturacão rItmica da frase francesa, estava pre
visto gerar essa estruturaçao automaticarnente através de uma rede neural
recorrente (ELMAN, 1989). Propus e demonstrei a correcão em se considerar
como pedra de construcao dessa estruturação a unidade VV não acentuada,
que seria urna unidade de referência para a producao de fala. Essa proposta
surgiu a partir de estudo de sua (menor) variabilidade na fala em relação a
unidade VV frasairnente acentuada. A duracão norrnalizada (z - score) das
unidades VV foi gerada no trabaiho de doutorado a salda de urna rede neural



recorrente, a partir de uma descricao lingüfstica da frase a entrada da rede. A
geração incluiu de forma inédita a obtencão, coadunada corn a taxa de elocu
cão informada nurnericamente a entrada da rede, da pausa silenciosa, sem a
necessidade de irnpô-la aprioristicamente, como ern modelos de geração pro
sOdica anteriores. Os aspectos inovadores do trabaiho renderam publicacao
em periOdico especializado durante o doutorado, na Speech Communication
em 1994, bern corno convite para cornpor urn livro sobre progresso em sIntese
da fala, que sairia em 1997. Ambas corn a co-autoria de meu orientador de
doutorado.

Os anos de doutorado na Franca foram anos durante os quais aprendi,
do contato corn figuras admiráveis como Jean-Luc Schwartz, o significado
de ética profissional. Em 1992 houve uma ocasião em que esse princIpio
norteador de lidar corn o trabaiho e as pessoas no trabaiho se me afigurou
claramente, quando urna pesquisadora que hoje reside na Suica utilizou o
procedimento de correlação para mostrar o rnesrno que eu assinalei anterior
mente sem citar meu trabaiho. Como rneu orientador sabia quando e como
essa pessoa tomou conhecirnento do trabaiho de urn iniciante em pesquisa
como eu, que tinha tido uma idéia simples rnas não ernpregada antes naquele
contexto, foi ele mesmo que chamou sua atencão de forma bastante incisiva
e grave, publicamente. Foi o ünico fato relacionado a problerna de netureza
Rica na profissão corn que lidei ate mias recentemente no TEL. 0 trabaiho
de doutorado fechou urn ciclo corn a defesa da tese no dia 4 de novernbro de
1994, diante de urna banca que me outorgou o tItulo e as Félicitations du
Jury.

Em janeiro de 1995 cheguei ao TEL para continuar o trabaiho de análise
e rnodelamento do ritmo da fala, ainda com redes neurais recorrentes, sendo
supervisionado pela Profa. Eleonora Albano para urn pOs-doutoramento corn
bolsa Fapesp. No pós-doutorado, intitulado Ceracão automática da estru
tura rItmica do portugués brasileiro, vinculado ao Projeto Ternático Proces
samento de texto e sinai ac'ástico em português: uma interface lingüIstica



engenharia para a ciência e tecnologia de fala, repliquei o que havia feito para
o frances para o PB e revelei o papel da duracão dos segmentos da sliaba
fonolOgica em palavras nao marcadas pelo acento frasal. 0 POs-Doutorado
foi prorrogado por mais urn ano e interrompido devido a aprovação do Pro
jeto Jovem Pesquisador em Centro Ernergente, previsto de agosto de 1996 a
juiho de 2000. Nesse perlodo fui contratado pelo TEL em 10 de abril de 1998
e concursado em outubro de 1999. 0 montante que havia recebido durante
toda a minha vida acadêrnica, como bolsa ate aquele dia da mentira, uma
vez interrompida, agora era salário.

0 trabaiho do projeto Jovem Pesquisador, intitulado Para a ernergén
cia de s(ntese de fala de alta qualidade em lingua portuguesa: um gerador
automático de prosódia e urn ambiente de desenvolvirnento, contribuiu para
a elaboraçâo do sistema de sIntese de fala construldo pelo Laboratório de
Fonética e PsicolingüIstica e o LaboratOrio de Processamento Digital de Fala
do Prof. Fábio Violaro. Nos anos de pOs-doutoramento e do projeto Jovem
Pesquisador continuei a formacão acadêmica pelo rigor cielltIfico do ambiente
que então reinava no Laboratório de Fonética e PsicolingiiIstica com os, agora
colegas, Profs. Edson Francozo e Eleonora Albano. 0 trabaiho rendeu muito
pois dei aulas na POs do TEL apenas no semestre que antecedeu minha entrada
no Instituto, na disciplina LL267, Ciência e Tecnologia de Fala, ministrada
por mim e pela Profa. Eleonora Albano.

Sempre produrei ter um relacionarnento cordial corn meus alunos, pois
entendo que a autoridade, corno auctoritas, isto é, corno representante de
quern transmite o conhecimento, impöe-se cordial e naturalmente. Ter que
afirmá-la abertamente seria urn contrasenso, o reconhecirnento da faiha da re
lacão professor-aluno. Urn espeiho de relacionamento saudável tive no colega
Edson Françozo, sempre carnarada e gentil corn os alunos aos quais rnos
trava e mostra o carninho da pesquisa, do questionarnento dos pressupostos,
da confeccão de outras hipóteses de trabaiho. Ate 2001 a convivência no
LaboratOrio de Fonética e PsicolingflIstica caracterizou-se pela cordialidade
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em que a interacão nos encontros cientIficos era urn ponto de encontro de
interesses entre docentes e alunos. Nessa ocasiOes conheci pesquisadores que
muito admiro, corno Osamu Fujimura, pesquisador senior da Ohio Univer
sity, Sandra Madureira, Mario Fontes e Aglael Gama-Rossi, da PUC-SP. A
admiraçao veio da convivência e do exemplo de Rica profissional de cada urn
deles.

Os seminários realizados no Laboratório de Fonética e PsicolingflIstica,
coordenados pela Profa. Eleonora Albano, tendo como sub-coordenador 0

Prof. Edson Françozo, foram urn lugar que ajudou no desenvolvirnento dos
trabaihos de todos, incluindo, claro, dos próprios coordenadores, pelas mui
tas sugestöes de todos, afinal, esse deve ser o espIrito de urn trabaiho em
grupo. Quando do início do ültimo Projeto Temático de que participei, co
ordenado pelos mesmos colegas, houve uma mudança drástica na forma de
trabaiho do LaboratOrio, talvez causada pela dificuldade em fazer corn que
o prOprio temático fosse aprovado, depois de respostas dos coordenadores e
minha a urn parecer desrespeitoso. A partir de então, a impossibilidade da
coordenacao principal do projeto em manter o respeito devido a colegas e
alunos quando de decisöes mais delicadas do projeto, a interpretação da ma
nifestacao de opiniöes como urn ataque a sua autoridade, entre uma série de
outros problemas omitidos por razöes tambérn éticas, tornou a convivência
profissional irnpossIvel, resultando no desligarnento do LaboratOrio do Prof.
Edson no inIcio de 2004, e no meu próprio, por comunicacão minha, em 5
de marco de 2005. A partir de então constitul urn grupo de pesquisa em
prosOdia corn meus orientandos e colegas da UFMG e PUC-SP que, corno
verernos, sempre foi urn grupo autônomo no LaboratOrio de Fonética desde
rninha chegada ao Brash.
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4 Do ensino

Minha atuacão no ensino no Instituto comecou no segundo semestre de 1997,
ministrando a disciplina Ciência e Tecnologia de Fala corn a Profa. Eleo
nora Albano. Foi uma preparacão para minha contratacão prevista para o
sernestre seguinte. Essa e outras muitas acöes da Profa. Albano contribuI
ram muito para que eu, então urn Engenheiro Eletrônico para meus colegas
(para mim, urn cientista da fala, evidentemente), fosse contratado pelo Ins
tituto. Já no segundo semestre comecei a atuar na Graduacão, ministrando
a disciplina Fonética e Fonologia II para a turma 1997 (turma que me ho
menageou em sua formatura, em 2000). Como programa, a firn de mostrar
aos colegas que este Engenheiro näo atuava profissionalmente como tal, mas
segundo uma visão abrangente de Ciências da Fala e da Linguagem, abarquei
as correntes fonolOgicas da Gerativa Padrão, da Fonologia Autossegmental e
Métrica, e Teoria da Otim(al)idade.

4.1 Graduação

A disciplina acima sucedeu Fonética e Fonologia I, em que procurei incluir
no programa rudimentos de Fonética Acüstica e Metodologia em Ciências da
Fala, que não constavam no curso de Lingflfstica ate então. Somente a par
tir de 2000 cornecou a ser ministrada a disciplina de Fonética Experimental,
que prevê na ementa a Fonética Acüstica, disciplina que passei a ministrar a
partir do primeiro semestre de 2003, quando da duplicacão das turmas por
conta do Curso de Fonoaudiologia. Quanto a esse durso, atuei na Coordena
ção Associada de Graduaço de 1999 a 2001 e procurei justificar, a partir da
interacão corn os colegas do Departamento, a necessidade da contratacão de
professores para suprir essa area especIfica. A alternativa acabou ocorrendo
corn a contratacâo da professora Filomena Sandalo que, embora atue em
Fonologia, acaba por liberar os foneticistas para as disciplinas de sua compe
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tência especIfica. Comigo ainda surgiu a necessidade de assumir a disciplina
criada especialmente para o novo Bacharelado em Lingüfstica, iniciado em
1999, Introducão a Formalização para Análise LingflIstica (HL130), que pro
poe a apresentação de elementos de EstatIstica e LOgica corno fundamento
para disciplinas ulteriores. Ministrei essa disciplina em todos os segundos
semestres, nos dois primeiros anos corn o Prof. Edson Francozo, depois, so
zinho. No segundo semestre de 2005 não a assumi por estar de licença, o que
acarretou na impossibilidade, por algum docente que não tivesse comprorne
tido corn outras disciplinas, de se contemplar o conteüdo estatIstico.

Apesar da dificuldade representada por fazer os alunos entenderem que
precisam aprender urn conteüdo matemático na Lingilfstica, sempre conse
gui faze-los aprender e gostar de fazer os trabaihos que propunha na disci
plina de HL130, que inclulam estatfstica de textos literários, análise lOgica
de frases do Teatro do Absurdo, estatIstica corn dados de sons do português
brasileiro, entre outros. Houve urn ano que apresentaram pesquisa sobre a
correspondência mantida entre Pascal e Fermat, e tivemos rnesrno direito a
uma encenacão a carãter! Para a ajuda na correcão de exercIcios semanais
sernpre contei corn bolsistas do Programa de Apoio Didático, que testernu
nhararn terern aprendido a interagir corn futuros alunos, num clima de escuta
das necessidades e preocupacOes da turma. A exposicão didática, a corre
ção de exercIcios em classe, os comentários e respostas a suas düvidas, bern
como orientação de todos os trabaihos dos alunos e apenas parte da rnaneira
corno interagi corn os alunos nessa e em todas as disciplinas que rninistrei na
Graduacao. Essa dedicacao e notada por esses rnesrnos alunos, pois alérn da
homenagern da turrna de 1997, meus primeiros alunos na Universidade, recebi
homenagern dia 28 de janeiro de 2006, da turma 2002, que me entregou urna
placa contendo os dizeres: Ao professor Plinio, em reconhecimento por toda
sua dedicação, amabilidade e ética profissional. Formandos de Lingiiistica.
Unicamp - 2005.

A cordialidade nao isenta da necessidade de ter firmeza em situacöes que
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a exijam, corno por duas ocasióes em anos distintos por conta de urn aluno
que "colou". Alérn de ter zerado a prova, ministrando uma outra, diferente,
expliquei men pensamento em relacão a isso (no ITA, quern era pêgo colando
em flagrante ou apos avaliacão de provas, era desligado sumariamente do Ins
tituto) e indaguei o porquê, sernpre deixando o outro o direito de se explicar
e corrigir seus erros.

Foi em clima de respeito mUtuo e por sempre procurar fazer o aluno
explorar o rnáximo de sua capacidade sem esgotá-lo, pelo reconhecimento do
limite de cada urn, que tive a oportunidade de orientar na Iniciacão CientIflca
rneu primeiro candidato da LingflIstica, Pablo Arantes, a partir da metade
de 2001, com bolsa CNPq, depois bolsa Fapesp, quando comecou a tratar
de acentuação secundária em PB. Mas antes dele vieram dois orientandos da
area de Computacao.

Comecei assim a orientacão na Iniciaçao CientIflca conduzindo os tra
baihos relativos ao desenvolvirnento de um compilador rodando em Unix, o
COGNITO (Compilador e GereNciador de InformacOes Textuais e Orais), de
Marcelo Rebello (1998/1999) e Daniel Salles de AraUjo (1999/2000), todos
dois da Ciência da Computacao, Unicamp. 0 compilador foi proposta da
Projeto Jovem Pesquisador, embora as bolsas de IC estivessern vinculadas
ao Proj eto Integrado do CNPq Unidades de Andlise na Foriética Acustica
e em Tecnologia de Fala, coordenado pela Profa. E. Albano. Para o de
senvolvimentd desse compilador trouxe para o LaboratOrio de Fonética via
Projeto Jovem Pesquisador urna estacão SUN Ultra 1, que valia US$ 13000,00
na época. Essa estacão, por ter sido encontrada no depósito do IEL meses
apOs minhas salda do LaboratOrio foi levada a sala de pesquisa do grupo de
prosOdia de que sou responsável, corn a anuência da Administracão do Insti
tuto. Além dos trabaihos de IC orientei diversos trabalhos em disciplina.s de
Monografla (trés niveis) e Estudos Monograflcos desde 2001 (três nIveis).
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4.2 Ms-.Graduação

No ensino de Pos-Graduacão, ministrei as disciplinas de Ciência e Tecnologia
de Fala (LL267), a partir do segundo semestre de 1997; Fonética Acñstica I
(LL108), a partir do primeiro semestre de 1999; Modelos de Análise ProsOdica
(LL191), a partir do segundo semestre de 2003; Modelos Quantitativos em
Fonética e Fonologia (LL268), a partir do segundo semestre de 2002; e Tópi
cos em Fonética (LL204), a partir do segundo semestre de 2004. Os aspectos
mais fortes das alias são a avaliação crItica das leituras semanais e a dedica
ção ao longo do sernestre a orientacão de um trabaiho experimental individual
ou em dupla. Muitos desses trabaihos contribuIram para suas dissertacöes ou
teses, mesmo de outras instituiçóes, como atestam aqueles trabaihos recentes
de Augusta da Moraes (Mestrado/USP), que acompanhou minhas diciplinas
de introduçao a Fonética AciIstica e as mais avancadas, bem corno o de Jo
seane Santos (Mestrado/USP-Ribeirão Preto), que seguiu uma disciplina de
Fonética Acüstica. Todos os alunos são avaliados de acordo corn seu desern
penho on seu progresso na disciplina, desde a prirneira aula. Não isentei nem
rnesmo orientandos (dois deles) de terem nota rnenor que não-orientandos
nessas disciplinas, apesar de seu desapontamento consigo mesmos.

As disciplinas eram lugar de dar subsIdio a interacão corn a Engenha
na Elétrica e Cornputacão da Unicamp, pois vários alunos dos Profs. Fábio
Violaro e Luiz G. Meloni passaram pelas disciplinas que ministrei. Essa in
teracão foi necessária para a construcão do sisterna de sIntese de fala dos
dois laboratórios, o do TEL, e o da FEEC, do Prof. Violaro. Seus traba
lhos versaram sobre suas dissertacöes e teses, e aiguns muito receberarn das
disciplinas que seguiram no TEL, como a dissertacão sobre SIntese da Fala,
de Flávio 0. Sirnóes, e a dissertacão sobre Modelos de Lingua para sisternas
de reconhecimento de Fala, de Luls Augusto de Sá Pessoa, trabaiho
que co.-orientei efetiva e oficialmente, conforme atestado pela Pós-
Graduacão da FEEC (nesse caso sugeri que a Profa. Charlotte Galves
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integrasse a banca, por sua contribuição em sintaxe e porque dois orientado
res não poderiam estar na banca). Em todos os anos, desde 1997, ministrei
disciplinas na Pos-Graduacão e, a partir do primeiro semestre de 2000, em
todos os semestres.

Também foi através do Ensino na POs-Graduacao que acabei por mi
nistrar a disciplina de Fonética Acüstica mais de uma vez por ocasião de
Congressos no Brasil ou por solicitacão externa.

4.3 Extensão

Durante meus anos no Instituto tive a oportunidade de atuar na Extensão
através do oferecimento de disciplinas ao nhvel de POs-Graduacao para grupos
especIficos de profissionais (como fonoaudiologos e peritos da Policia Fede
ral) bern como para urn pñblico diversificado, por ocasio de congressos ou
mesmo na Extensão da Unicamp. As disciplinas foram Fonética Acüstica
introdutória (nos XIV e XV Institutos Lingflhsticos da ABRALIN, em 1999
e 2001, ambos de 30 horas, para a Poilcia Federal, em 2002 e 2004, 30 e 15
horas respectivamente, ou para fonoaudiOlogos da Universidade Luterana do
Brasil, em 2003, 30 horas) ou avancada (para a Polhcia Federal, em 2004, 15
horas) e Análise estatfstica em pesquisa fonético-experimental (para grupo
de pesquisadoras da UFSC, em 2005, 15 horas, e como mini-curso no VIII
Congresso Nacional/TI Congresso Internacional de Fonética e Fonologia, em
2004, 6 horas). As ementas e objetivos ou programas das disciplinas seguem
em anexo.

Procurei, ao ministrar essas disciplinas dumprir um papel de divulgacão
do conhecimento em fonética experimental e, mais recentemente, dar subsI
dios aos profissionais de minha area para que usem de forma adequada as
ferramentas estatfsticas a disposicao. Todas as disciplinas incluIram extensa
prática, através de programas de software de análise de fala usando o Praat
(http://ww.praat.org ) ou de análise estatIstica, usando o Statistica, em que
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procurei mostrar, corn dados coihidos de maneira cada vezes menos artificial,
os problemas reais da anâlise fonético-acuistica, sempre mostrando a neces
sâria interdisciplinaridade entre as areas de Fonética, Fonologia, Producão e
Percepcao da Fala. Devido ao tempo escasso em que se dão essas disciplinas,
os alunos foram avaliados através de provas escritas no caso das disciplinas
de 15 e 30 horas. 0 crescimento da demanda por essas disciplinas atesta a
importância que a area de Fonética Experimental vem tendo na comunidade
cientIfica brasileira e a visibilidade que tenho dado ao Instituto como lugar
de excelência em minha area de atuacão. Além do papel de divulgacao, as
disciplinas para a formacao de peritos para a análise da fala na Poilcia Fe
deral tern cumprido urn papel social de relevo. De pessoas que formei nessas
ocasiöes recebo relatos esporádicos do uso que tern feito do que aprenderam
em sua prática de pesquisa. Em um caso despertei interesse para a realizacão
de urn segundo pós-doutoramento comigo, para o segundo semestre de 2006
(curiosamente a partir da disciplina de EstatIstica).

5 Da orientacão e da supervisão

Conforme disse anteriormente, foi na Iniciação Cientifica em 1998 que oficial
mente cornecei a orientação no Instituto, conduzindo os trabalhos relativos ao
projeto COGNITO. Os alunos da Ciência da Computacão Marcelo Rebello
e Daniel Salles de Araüjo tiveram a oportunidade de interagir com dados de
linguagem ao traduzirem o conversor ortografico-fonico então em desenvolvi
mento no Laboratório de Fonética em C++ para uma forma mais acessIvel
para lingüistas, a partir de regras de producão do tipo A -+ B/C_D. Urn
protOtipo operacional desse compilador de regras de produção se encontra
disponIvel na estacão SUN Ultra 1 de nossa sala de pesquisa. Não chegou a
ser integrado ao sistema de sIntese produzido pelos dois laboratOrios que já
referi por não termos encontrado alunos para dar continuidade ac, projeto e
por termos o conversor operacional em C++.
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Extra-oficialmente co-orientei o trabaiho de doutorado de Aglael Gama
Rossi, orientanda da Profa. E. Albano, desde minha chegada da Franca, em
janeiro de 1995. A co-orientacão disse respeito ao tratamento da duracão do
ponto de vista prosOdico, e todo o aspecto rnetodolOgico no que diz respeito
A normalizacão dos dados de duracao. Aglael defendeu sua tese em junho de
1999 e fiz parte da banca.

Mas foi através da orientacão do trabaiho de IC Implementa cáo da Home
Page do LAFAPE e Avaliacao/Depuracao do Sistema de SIntese da Fala
de Pablo Arantes em 2001, no projeto integrado Gradientes e Categorias
Fônicas e Modelos de Produção de Fala coordenado pela Profa. Albano, que
comecei a interagir oficialmente corn urn pesquisador em forrnacão da area
de Lingflfstica. Essa Iniciação terminada, propus-ihe urn trabaiho que me
interessava sobrernaneira pois colegas como Regina Lamprecht haviam me
perguntado durante um mesa redonda em abril de 2002 corno o modelo de
ritmo com que trabaihava poderia dar conta do acento secundário em PB.
A resposta que dei veio através de urna IC conduzida por Pablo e orientada
por mirn, que prosseguiu no rnestrado e agora está no doutorado, explorando
aspectos dinâmicos da acentuacão secundária em PB.

A IC de Pablo Arantes intitulava-se Est'udo-piloto de acentua cáo secun
dana em PB, no mestrado Acentuacao secundária em portugués brasileiro:
fundamentos de produçdo e pence p cáo da fala e no doutorado seu projeto pas
sou a se charnar Integrando produçáo e percepção da estruturaçáo temporal
da fala em um modelo dinâmico do nitmo, em que, a partir da organização de
proeminência secundãria no eniinciado, parte para uma análise aprofundada
do vmnculo entre producao e percepcão da fala na distribuicão de proerninên
cias ao longo do enunciado e respectivo modelarnento computacional. Através
de Pablo Arantes cornecou a se vislumbrar para mim a formacão de urn pri
meiro nücleo de pesquisa em prosódia experimental caracterizado pelo ensino
de técnicas de análise estatIstica e de programacão de software corn o intuito
de dar autonomia ao pesquisador em forrnacao para a prOpria realizacão des
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sas análises, bern como para que possa ter uma formacão compatfvel corn
profissionais de Ciências da Fala da cornunidade internacional. 0 sucesso

dessa empresa ja se dá pelo trabaiho excepcional de Pablo Arantes,

reconhecido por todos os pareceristas dos relatórios, que motivou
mesmo sua passagem para o Doutorado Direto no segundo semes-

tre de 2005. Outros alunos, que frequentaram as disciplinas que ministrei

na Graduaçao se juntaram ao pequeno grupo de duas pessoas em marco de

2003, como Alexsandro Meireles (no doutorado, sobre reestruturacão rItmica
devida ao aumento da taxa de elocucão, tambérn através de contatos comigo
durante o VII Congresso Nacional/I Congresso Internacional de Fonética e
Fonologia em Belo Horizonte. Alexsandro era então orientando de mestrado
do coleja Prof. José OlImpio de Magalhaes) e Jussara M. Vieira, fonoau-
diologa orientanda de mestrada da Profa. Maria Inês Pegoraro-Krook (no
doutorado, sobre organização rItmica da fala de uma disártrica).

Esses dois ültimos doutorandos bolsistas da Fapesp tern defesa

prevista para fevereiro de 2007, tendo qualificacão de area corn arti-
gos a serern publicados em periódico nacional realizada. 0 trabaiho
experimental está adiantado.

Foi em 2003 que também comecei a investigar mais sistematicamente a
organizacão entoacional do PB (iniciada a partir de trabaihos em conjunto
corn a Profa. Sandra Madureira da PUC-SP), a partir da orientacão dos tra-
baihos de IC de Leandro dos Santos Silveira, Andlise comparativa de alguns
enunciados em situacão de choque e sem choque acentual no port'uguês bra
sileiro e europen, Utilizando corpus de fala semi-espontânea para modelar o
sistema entoacional do português brasileiro, arnbos PIBIC/CNPq, vinculados
ao projeto integrado Gradientes e Categorias Fônicas e Modelos de Produção
de Fala, já referido acima, e Estudo entoacional de casos de encontro acentual
no portugués brasileiro em corpora de fala semi-espontdnea, pela Fapesp. No
ano seguinte, passei a orientar o trabaiho de Luciana Lucente, que tern rea-
lizado Oficinas de Notação Entoacional desde 2005, para propor urn sistema
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metrico-autossegmental para notação fonolOgica da entoação do PB através
de bolsa Fapesp. Ambos passararn para a Pos-Graduacão no Instituto em

marco de 2006 e vao continuar seus mestrados corn o mesmo tema geral.

Foi também em 2003 que acoihi Ana Cristina Fricke Matte no

pós-doutorado, corn o trabaiho Para nina investiga cáo do padráo
pros ódico-emocional no português do Brasil. Tal trabaiho muito con-

tribuiu para o estudo fonoestilIstico da emoção simulada (narracao de histo-
rias infantis por urn profissional), bern como para o papel da taxa de elodu-

ção e da duraçao para a expressão das caricaturas vocais, como Ana mesmo
chama. Também contribuiu para a aproxirnacão entre urn ramo mais voltado

ao som da Semiótica tensiva e a Fonética Acüstica. Do pós-doutoramento
ao Programa Prirneiros Projetos, a partir de projeto e proposta de trabaiho
elaborado em conj unto comigo, Ana trouxe equiparnentos para nosso grupo
de pesquisa. Desde 2002 tenho liderado corn niimero crescente de estudantes

e colegas pesquisadores o grupo de pesquisa consolidado pelo CNPq, Andlise

e Modelamento Dinâmicos Prosódicos da Fala.

Em relacão a formacao dos orientandos convém ressaltar minha proposta,

em 2004, para que três deles, Pablo, Jussara e Alexsandro, realizassem jun-
tamente comigo experimentos para a determinação do p-center em sliabas
e palavras do PB. A parceria rendeu aprendizado de como fazer a gravação
simultânea do metrônomo e da fala do sujeito, da meihor maneira de medir
as defasagens entre pulso do metrônomo e transicão CV, de como contribuir

corn algo de novo a esse respeito na pesquisa internacional, de corno relacionar

o p-center corn o modelarnento do ritmo da fala, considerando-o como mali-
festacao superficial do controle dos onsets das vogais quando da enunciação.
o trabalho rendeu publicaçao e apresentacão no Interspeech 2005, em Lis-
boa, em setembro de 2005, corn o artigo Abstractness in Speech-Metronome
Synchronisation: P-Centres as Cyclic Attractors corn quatro autores, todos

tendo contribuldo igualmente para a investigacão.
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Conforme se depreende, essa maneira de trabaihar, ensinando ao fazer
juntamente corn o aluno parte de todas as análises de sua investigacão, neces
sidade do ensino experimental e prática espeihada no colega Edson Francozo,
permite a formacao de futuros colaboradores capazes de independência na
pesquisa, a partir da qual podem traçar seus prOprios rumos, que é urn dos
papOis do docente. Como o caso de Ana Cristina F. Matte, hoje professora
da UFMG que tern pesquisa na area de Fonética, embora tenha formacão
inicial ern SemiOtica (Ana freqüentou a disciplina de Fonética Acüstica como
aluna especial). 0 relacionarnento que rnantive e mantenho corn rneus alunos
e de respeito rnütuo, considerando as necessidades e limites de cada urn deles
e considerando como coadunar essas necessidades e lirnites corn o trabaiho
num grupo de pesquisa. Cada urn é levado a dar o rnáximo de si, sempre con
duzido a excelência, mas jarnais tendo o orientador corno rnodelo de dornfnio
de conhecimento em uma area ou outra. Cada urn traca seu prOprio rumo e
traz seus conhecimentos prOprios, me levando muitas vezes a diversificar as
areas de atuacão e aprender outras coisas corno no caso da Patologia de Fala
e da hesitacao na enunciacão, essa uiltirna em area da PsicolingüIstica voltada
A analise das conseqüências do processamento para a cadeia da fala. Esse
ültimo caso refere-se ao excelente trabalho de Sandra Merlo, sobre hesitaçOes
na fala semi-espontânea analisadas por series temporais. Sua dissertacão foi
defendida recentemente, dia 20 de fevereiro de 2006, tendo na banca urn
lingüista, Prof. Edson Francozo, e urn estatfstico, Prof. Pedro Morettin do
IME/USP, todos dois assinalando a qualidade superior do trabalho. Sandra
iniciou seu mestrado comigo em rnarco de 2003 com bolsa CAPES.

Os eventuais atrasos na realizaçao dos cronogramas por conta de sub
estimacão das tarefas por minha parte tendo em vista projecão inicial do
ritmo de cada urn (discutidas de antemão) on de problemas pessoais do aluno,
percebidos mnito antes dos prazos de entrega de artigos e/ou relatOrios, sem
pre foram respeitados e contornados através de estrategias alternativas para
a realizacão do objetivo inicial, do incentivo do aluno para a interacão com
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os colegas do grupo de pesquisa, de urn acompanharnento mais proximo, de
minha parte. Essa adaptacao ern curso de trabaiho sendo realizado, que é
urna caracterIstica de urn sistema dinãmico envolvendo indivIduos, é necessá
na para o sucesso de uma orientacão e exige urn olhar para o indivIduo antes
do olhar para o grupo. Cada indivIduo precisa sentir-se bern consigo e corn
sen trabaiho para contribuir a contento para o trabaiho de urn grupo. Minha
identificacão como orientador/parceiro de pesquisa para os alunos sempre de
correu de respeito rnütuo, sem a necessidade de chamar a atenção de nenhum
deles a esse respeito. Toda insatisfacão rninha a respeito do trabaiho de qual
quer urn sempre foi transmitida corn cairna e ern particular. Minha satisfacão
por urn trabaiho, sernpre transmitida na presenca de todos. Jamais chamei
a atencão de alguem em piiblico, o que seria urn erro grave num trabaiho de
equipe, como aprendi bern nurna disciplina de meu curso de Engenharia no
ITA.

Todos os produtos gerados pelos alunos tern sido fornecidos aos inte
ressados que se apresentam, sejam eles relatOrios, artigos, corpora de fala
ou scripts de programas do Praat. Em breve disponibilizarernos no site do
grupo todo esse material. Tudo que e produzido corn verba piThlica deve
estar disponIvel ao rnaior nürnero possfvel de interessados. A orientação tern
resultado em trabaihos em co-autoria ern congressos nacionais e internacio
nais. Em muitos casos os alunos são primeiros autores, quando julgo que a
qualidade da redacão e do trabalho o justificam. Nesses casos é sernpre o
ainno que redige o texto, evidentemente integrando os cornentários e suges
toes de minhas leituras do texto. Quando fui primeirO autor é porque não
apenas conduzi a pesquisa e redigi o texto, mas fui autor direto de todas as
etapas da producão do trabalho. Esses trabaihos são comentados na prOxima
seção.

Por conta do tempo que levei para ter orientandos so pude concluir qua
tro IC, levar a defesa dois mestrados (urn deles como co-orientador), su
pervisionar urn pOs-doutorado, e orientar urn Apoio Técnico, ernbora tenho
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programadas duas defesas de doutorado para fevereiro de 2007.

6 Da pesquisa e da participacão em bancas

Men trabaiho de pesquisa tern sua raiz no Dontorado, devido ao incentivo
A publicação e interacão corn profissionais de diversas areas que tive a opor
tunidade conforme proposto por mcii orientador, Gerard Bailly. La fiz os
primeiros contatos corn a LinguIstica e realizei o trabaiho mais fundamen
tado nessa area entre todos as equipes de pesquisa do sItio de Grenoble do
Inst it ut de la Communication Pariée (ha urn sftio mais fundamentado na
LinguIstica em Saint-Martin-d'Hères, vila vizinha a Grenoble). 0 trabaiho
considera uma visao de urna fonética linguIstica em que o mecanismo de
producão de fala interage corn variáveis lingflIsticas dinamicamente. A im
plementacao da geracão da estruturação rItmica do frances foi feita corn o
nso de uma rede neural conexionista, conforme ja disse anteriormente.

Men trabaiho de pesquisa no Instituto cornecou em janeiro de 1995 corn
O pos-doutoramento no Laboratório de Fonética e Psicolingufstica, tendo a
Profa. E. Albano corno supervisora. 0 trabaiho, intitulado Geracdo au
tomática da estrutura ritmica do português brasileiro, vinculado ao Proj eto
Temático Processamento de texto e sinai aclstico em português: uma inter
face lingliIstica-engenharia para a ciência e tecnoiogia de fala coordenado
pela mesma colega, teve por objetivo replicar a análise e geracão autornática
da estrnturação rItrnica do frances para o PB. Desse trabalho resultaram dois
artigos, urn no Speech Production Seminar, em Autrans, Franca, outro para
os Cadernos de Estudos LingüIsticos e outro mostrando os resultados em
producao e em percepção de urn modelo de geração da dnracão segmental
para o sisterna de sIntese dos laboratórios do Instituto e da FEEC, ainda
em construcão. Esse ültirno foi apresentado no Eurospeech 1997, em Rodes,
Grécia: A model of segment (and pause) duration generation for Brazilian
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Portuguese text-to-speech synthesis, que tarnbém gerava a pausa silenciosa
segundo a dinârnica de cada enunciado.

Nesse mesmo ano era publicado urn capItulo de livro sobre Sintese da
Fala (Progress in Speech Synthesis, pela Springer-Verlag) que escrevera corn
meu orientador de doutorado em 1995 ainda sobre os resultados do douto
rado: Generation of pauses within the z-score model. Em sIntese da fala
atuei ate 2001, quando da publicacão de urn artigo na LInguas e Instrumen
tos Lingiiisticos sobre a histOria das rnáquinas falantes, a pedido do Prof.
Eduardo Guimarães: Máquinas Falantes como Instrumentos LingilIsticos:
por um Humanismo Eclairé. Esse perlodo de trabaiho em sIntese envolveu
a colaboraçao corn o Prof. Fábio Violaro, resultando em cinco artigos corno
co-autor e na participação em bancas na FEEC da Unicamp, alérn da co
orientacão oficial de urn mestrado, o de LuIz Augusto de Sá Pessoa, sobre
Modelos de Lingua para Sistemas de Reconhecimento da Fala. 0 Prof. Fá
bio sernpre representou para mirn urn defensor incansável dos interesses do
hem püblico e da pesquisa bâsica. Através dele travei contato corn a ernpresa
GMK Eletrônica, de São Paulo, para a construção de urn mOdulo de geracão
da entoação do PB, e juntos servimos como consultores durante dois rneses
em 2001, através de urn convênio corn a Funcamp. 0 mesmo vamos repetir
em 2006, corno consultores de urna empresa junior proposta em junho de
2005 por urn orientando seu, Edrnilson Morais, corn participacão restrita de
dois orientandos meus, Jussara Vieira e Pablo Arantes. A ernpresa chegou
entre as finalistas de urn concurso promovido pela INOVA. Edmilson desen
volverá corn seus colaboradores, a partir do que aprendeu ern seis anos de
freqflentação de grandes centros europeus em tecnologia de fala e corn seu
orientador, tecnologia de fala de alta qualidade. Nenhurn produto de verba
püblica entrará nesse desenvolvirnento, estratégia para cornecar tudo como
exemplo supremo de ética profissional. Esse compromisso em realizar produto
de qualidade tao sornente a partir de conhecirnento adquirido em instituicöes
publicas e privada.s e não de ferrarnentas de hardware ou software parcial ou
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completamente desenvolvidas corn verba püblica foi registrado em cartOrio.

Entre 1997 e 1999 ajudei na segmentação e analisei as duracOes de outro
corpus de unidades lingufsticas proposto por Albano para urn sistema de sIn
tese concatenativo de alta qualidade, o Aiuruetê. Esse trabaiho fazia parte do
trabaiho do projeto Jovern Pesquisador, Para a emergéncia de sIntese de fala
de alta qualidade em lIngua portuguesa: urn gerador automático de prosódia
e urn ambiertte de desenvolvirnento, que iniciara em agosto de 1996. Nesse
trabaiho tambOm foi proposto o compilador COGNITO de que ja falei anteri
ormente. Durante esse trabaiho, que terminou ao final de 2000, apresentei a
proposta de urn modelo de osciladores acoplados a partir de diversas modifi
caçöes do modelo de percepcão de intervalos de tempo de McAuley (1995). A
prirneira arquitetura desse modelo foi desenvolvida em 1999 e apresentada em
artigos em co-autoria corn a Profa. Sandra Madureira no XIV'Vnternational
Congress of Phonetic Sciences em San Francisco: Toward a hierarchical mo
del of rhythm production: evidence from phrase stress domains in Brazilian
Portuguese e Post-stressed syllables in Brazilian Portuguese as markers (no
segundo artigo analisamos o componente entoacional de frases do PB em re
lacão a implement acão do acento frassal em oxItonas e em paroxItonas). A
primeira irnplementacao em MatLab desse modelo se deu no infcio de 2001 e
foi apresentada pela primeira vez em seminário do LaboratOrio de Fonética,
em 22 de maio de 2001. Em 2000, realizando uma análise sob o ponto de
vista dos osciladores, mas sem sua implernentacão efetiva, escrevi o artigo
publicado na DELTA, ''Syllable-timing in Brazilian Portuguese": urna cr1
tica a Roy Major, que foi elogiado pela Profa. Leda Bisol da PUC-RS e tern
sido citado como referência para a caracterizacão do ritmo do PB. No artigo
contesto todas as teses apresentadas por Major (1981) para considerar o PB
como de ritmo acentual, segundo uma perspectiva dinâmica fundamentada
em rigorosa análise das duracöes de enunciados do PB.

Em 2002 05 trabaihos em co-autoria corn alunos corneçaram, conforme
comentei acima, e a primeira publicacao em congresso (excluo resumos publi
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cados em congressos nacionais) envolvendo urn orientando foi o artigo apre
sentado no XVth International Congress of Phonetic Sciences, em Barcelona,
em agosto de 2003: Investigation of non-pitch-accented phrases in Brazi
lian Portuguese: no evidence favoring stress shift, em co-autoria corn Pablo
Arantes, tratando sobre a inexistência de evidência por urn qualquer deslo
camento de acento provocado por urn encontro acentual tal como definido
por Liberman e Prince (1977). Outros trabalhos em co-autoria corn orien
tandos se seguiram, como o ja citado sobre p-centers (2005), e o trabaiho em
que proponho uma unificacão da organizacão de proeminência no suposto
deslocamento acentual (entendido como realizacão de proeminência em ml
cio de grupo acentual) e da proeminência secundária, realizado corn Pablo
Arantes e Leandro Silveira (2004): Unifying stress shift and secondary stress
phenomena with a dynamical systems rhythm rule, vendo a Rhythm Rule de
Liberman e Prince como uma regre de natureza dinâmica, prOpria do sistema
de producão.

Em 2002 foi a ocasião de ter o modelo de ritmo da fala corn que traba
lho acolhido como modelo exemplo do que "Se deve fazer em producão do
ritmo" (nos dizeres de Anders Eriksson durante a plenária), por ocasião da
apresentacão oral no Speech Prosody 2002, em Aix-en-Provence, do trabaiho
Explaining Cross-Linguistic Rhythmic Variability via a Coupled-Oscillator
Model of Rhythm Production. 0 trabaiho mostra como o modelo de ritmo
da fala pode simular o padräo duracional de unidades do tamanho da sIlaba
de linguas ditas de ritmos distintos a partir dos mesrnos osciladores silábico
e acentual, modificando-se a forca da influência de urn sonre o outro. No
mesmo mês participei de mesa redonda durante o II Semindrio Internacio
nal de Fonologia na PUC-RS e dessa apresentacão resultou artigo na revista
Letras de Hoje, publicado em 2003: 0 lugar do pé métrico e do acento no
modelamento dindmico do ritmo.

Corn o intuito de promover a pesquisa na area de prosOdia experimen
tal tenho procurado congregar pesquisadores interessados direta ou indireta
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mente na area través de urn forum de discussöes, o grupo Yahoo ProFala, fun
dado em conjunto corn os colegas profs. César Reis (UFMG), João Antonio
de Moraes (UFRJ), José OlIrnpio de Magalhães (UFMG) e Sandra Madureira
(PUC-SP). 0 grupo conta corn 54 membros, incluindo mernbros estrangeiros
lusOfonos. Facilitou a visibilidade sua insercão como vInculo (link) na página
do Grupo de Interesse Especial em ProsOdia da Fala (SProSIG na sigla em
ingles) da International Speech Communication Association (ISCA). 0 ende
reco web do grupo brasileiro é http://br.groups.yahoo.com/group/profala .
Prentendemos em algurn rnomento prornover urn evento nacional sobre pro
sOdia experimental.

6.1 Grupo de pesquisa e projetos de pesquisa: acertos
e erros

A pesquisa que tenho desenvolvido no Instituto e fruto de urn árduo traba
lho individual mas que jarnais dispensou a interacão em projetos de pesquisa,
visto que participei de todos os projetos ternáticos e integrados, a pedido da
Profa. E. Albano, de 1995 ate marco de 2005, quando findou o iiltimo temá
tico corn a Fapesp. A interacão corn todos em serninários do LaboratOrio de
Fonética e as conversas corn meus colegas do LaboratOrio sempre contribuI
ram de urna forma ou de outra para o rneu trabaiho. Corn o ültirno temático
Fapesp, começado em 2001, as relaçOes se degastararn devido as razOes que
expus anteriorrnente. Hoje vejo que ter continuado naqueles condiçOes foi urn
erro. Deveria, em favor de boas condicOes de trabaiho para o meu prOprio
grupo autônorno de pesquisa em prosódia, responsável e autor de tudo que
foi feito e relatado em prosOdia desde 2002 (corno grupo. Desde 1995 como
indivIduo), ter saldo do projeto ternático aos prirneiros sinais de problernas.
Meu colega Edson Francozo foi rnais rápido que eu, saiu em 2004. Ternendo
que houvesse problernas para rneus orientandos, fiquei ate marco de 2005.
Não sern conseqilências para minha saüde fIsica.
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o grupo de pesquisa em prosOdia, corno equipe de trabaiho, tornou
se bastante visIvel durante o ültirno congresso de Fonética e Fonologia, em
novembro de 2004, em São Luls do Maranhão. Na ocasião rninistrei um
mini-curso, e proferi uma plenária em que dialoguei corn os Profs. Bisol
e Lee (UFMG). Três de meus orientandos tiveram trabaihos aceitos (dois
apresentararn pois urn deles nao teve verba para a viagern) e, durante suas
apresentacão, foram rnuito elogiados. Isso tambérn se deu no congresso an
terior, em 2002, em Belo Horizonte, mas o grupo não se via ainda como tal,
estava se estruturando. (0 que não deixou de atrair meu orientando Alex
sandro para trabaihar comigo. Trabaiho que já rendeu inclusive estagio de
urn ano, 2005, na University of Southern California, para gravar e apren
der a lidar corn dados articulatOrios sob a orientacão da Profa. Dani Byrd.
Esse trabaiho em breve renderã urna prirneira publicacão corn uma análise
cuidadosa de dados articulatórios do PB.)

Desde 2002 colaboro em dois projetos portugueses, a partir de contato
estabelecido corn os professores Lurdes Moutinho e AntOnio Teixeira, da Uni
versidade de Aveiro. 0 primeiro e o projeto AMPER, Atlas Multimedia da
ProsOdica do Espaço Românico, corn sede em Grenoble, coordenado interna
cionalmente por Antonio Romano e Michel Contini (Université de Grenoble
III) e localmente pelos pesquisadores nas lInguas e variedades respectivas.
No Brasil, eu coordeno o projeto. Esse trabaiho rendeu uma pulicacão em
co-autoria submetida aos anais do III Congreso de Fonética Experimental,
em Santiago de Cornpostela (outubro de 2005), versando sobre a descricão
da entoação de declarativas e interrogatibas totais em PB da região paulista
corn uma cornparacão corn duas variedades do PE. No segundo projeto, HE
RON, contribuo corn conhecimento de modelamento do ritrno da fala, e corn
outros mOdulos de urn sistema de sIntese articulatOria do PE.

A partir de dezernbro de 2005 conduzo urna pesquisa apoiada corn recur
SOS da Fapesp, que 1105 concedeu três micros desktop. A pesquisa, Andlise e
modelamento dinâmicos da pros ódia da fala, ataca trés frentes relacionadas
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a constituicão do modelo dinâmico de ritmo da fala que visam a esmiucar
a relação entre componentes lingflfsticos e biornecânicos imbricados na pro
ducao/percepcao da fala. A primeira frente explora a entrada do modelo e
permitirá que a especificacão da mesrna se dê a partir de inforrnacao sintá
tica. Para tanto contamos desenvolver urn módulo de geracão automática
de acentos frasais (phrase stresses) a partir do acoplarnento entre restricöes
sintáticas e restricóes biomecânicas. A segunda frente explora o componente
entoacional e possibilitará que o modelo gere autornaticamente os valores
de frequencia fundamental de forma integrada corn a duracao. Por fim, a
terceira frente investigara a relacão entre os dois osciladores do modelo a
partir da avaliaçao do desempenho de urn sujeito em tarefas de sincronização
fala-metrônomo.

Desde 1998 a produtividade de meu trabalho em prosódia experimental é
reconhecida pelo CNPq através de Bolsa de Produtividade em Pesquisa, atu
almente no nivel 1D. 0 projeto atual, corn a vigência ate 2009, tern o tItulo
Modelamento Dindmico da Producão do Ritmo e Entoação da Fala e comple
menta alguns aspectos do Auxulio Pesquisa pedido a Fapesp, notadamente a
partir do desenvolvirnento de programas de software e de urn investimento
em testes de percepção da fala.

A relevância da pesquisa que faço me permitiu organizar urn nümero na
revista Cadernos de Est'udos LingüIsticos corn convidados de peso na area de
prosOdia experimental na comunidade internacional bern como ser convidado
para compor o corpo editorial de duas revistas no exterior e urna no Brasil,
bern como o corpo de pareceristas de congressos internacionais.

6.2 Da Assessoria acadêmica e cientIfica

Em 2002 contactei quatro pesquisadores estrangeiros de renome na area de
prosOdia experimental, Osamu Fujimura (Ohio University), Gerard Bailly
(Institut de la Communication Parlée), Fred Cummins (UCD, Dublin) e Mi
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chael O'Dell (Univ. of Tampere, Finlândia) corn quern interagi pessoalmente
durante congressos internacionais ou corn quem passei mais tempo, como
Fujimura, em seternbro de 1996, no Laboratório de Fonética corno professor
visitante, e Bailly, meu orientador de doutorado. Além deles contactei pes
quisadoras brasileiras, as Profas. Sandra Madureira e Aglael Gama-Rossi,
da PUC-SP, que também atuam corn excelência na rnesma area. 0 oh
jetivo foi reunir numa rnesma publicacao pesquisadores que compartilham
uma teorizacão que considera as unidades do tamanho da sliaba como blocos
construtores básicos da organizacão temporal da fala, bern como urna teori
zacão menos ou mais fundamentada em princIpios dinâmicos de organizacão
prosódica. Os trabaihos como urn conjunto, que analisaram cinco lfnguas
distintas, constituem urn bloco suplernentar de evidências a favor de modelos
de produção da fala que colocam a prosódia corno princIpio de controle da
produçao propriarnente dita. Prevista inicialmente paa a revista DELTA,
da PUC-SP em virtude de sua indexacao, cedi a um pedido da Profa. E.
Albano para a publicacão na revista do Departarnento, os Cadernos de Es
tudos LingilIsticos. Os artigos, precedidos de urna apresentacão de minha
autoria, foram publicados no nUmero 43 da revista. A organizacão desse
nümero foi urna ocasião de interagir corn meus colegas, trocar idéias sobre
análise e modelamento do ritmo, o que resultou que rnuitos deles discutiram
e/ou comentaram sernelhancas e/ou diferencas de seus rnodelos em relacao
ao meu. Ficarnos de, em algum mornento, repetirrnos a parceria organizando
urn livro.

Ao longo desses anos recebi convites para cornpor o corpo editorial de três
revistas, a International Journal of Speech Technology, da Springer, desde ju
iho de 2001, a In Cognito - Cadernos Románicos em Ciéncias Cogntivas, de
que sou Editor-chefe para a lingua portuguesa desde 2001, e a Disturbios
do Comunica cáo, da PUC-SP, desde abril de 2005. Além disso participei
on da organização de congressos internacionais ou fiz parte de sua Comissão
Cientifica. Participei assim como Liaison Latin-America, da organizacão do



Interspeech 2005, em Lisboa, em setembro de 2005, a partir de um convite re
cebido em setembro de 2001, quando do Eurospeech em Aalborg, Dinarnarca.
Meu trabaiho foi contatar e servir de ponte entre pesquisadores brasileiros e
europeus para participacão no congresso. Em Nara, Japão, durante a Speech
Prosody 2004 Conference (em marco), recebi o convite para integrar o Co
mite CientIfico da Speech Prosody 2006, a se realizar em Dresden, Alemanha,
no próximo mês de maio.

Atuei como parecerista ad hoc para revistas como a Cadernos de Es
tudos LingilIsticos, do Departamento, a Language and Speech, a Journal of
Natural Language Engineering, e a Intercâmbio da PUC-SP, bern como para
congressos internacionais corn o sistema de pareceria por pares: o X1/t1 In
ternational Congress of Phonetic Sciences, em Barcelona; o Interspeech 2005,
em Lisboa; e o Speech Prosody 2006, em Dresden; o 52° e o 53 0 Seminário
do GEL, embora todo o trabaiho tenha sido desconsiderado no ültirno, por a
direcao ter decidido aceitar todos os artigos a partir de insatisfacão da cornu
nidade. Quanto a agências de financiamento, somente o CNPq e o FAEPEX
me enviaram pedidos para parecer ate 2005, nas mais variadas categorias.

6.3 Frutos da participação em congressos

Na seção anterior mostrei que a participacão em congressos internacionais
me rendeu convites para atuar na pareceria, organização ou comité cientffico
de congressos que seguiram. Não foi o Unico tipo de fruto para minha vida
acadêmica, no entanto.

Parte dos frutos também foi o estreitarnento da relacao entre pesquisado
res que tornaram-se colaboradores, como o trabaiho corn Fred Cummins, que
me orientou na traducao de urn detector de p-centers (inIcios de vogal), im
plernentado inicialmente em pacotes rodando sobre Unix, para a linguagem
dos scripts do Praat. 0 programa que implementei fornece uma série de op
cöes adicionais em relacao ac, programa de Cummins. Foi divulgado na lista
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de discussão do Praat. Urn outro fruto foi o encontro corn Dani Byrd, Louis
Goldstein, Hosting Nam, Elliot Saltzman, pesquisadores que trabalharn corn
sistemas dinâmicos, encontro durante o qual acertarnos a ida do doutorando
Alexsandro R. Meireles a University of Southern California, para fazer gra
vacão de dados articulatOrios para estudo prosodico corn urn Articulografo
Eletrornagnetico (EMMA) sob a orientação de Dani Byrd (Alexsandro vol
tou ao Brasil no dia 20 de janeiro de 2006). Durante o Enrospeech 2001,
em Aalborg, Sarah Hawkins convidou-me para apresentar urn trabaiho num
pequeno workshop sobre integracão temporal na percepcão da fala, em abril
de 2002, em Aix-en-Provence. Seu trabalho propöe explicar a percepção da
fala a partir de urn dispositivo polissistêmico ainda não implernentado, o
Polysp, que pode ser interessante avaliar para urn desenvolvirnento ulterior
do modelo corn que trabalho.

Os frutos nao se lirnitararn a interacão entre pesquisadores, rnas rende
rarn atencão a urn ou outro ponto particular do rnodelo de ritrno da fala
que desenvolvo, de forma a ressaltar aspectos que representam a parte de
contribuição original no cenário rnundial. Evidenternente rnuito para seu de
senvolvirnento precisa ser feito e, no ponto ern que chegou, não poderá ser
feito sern estreita colaboracao corn colegas que trabalharn corn a implemen
tacão de sistema dinâmicos especIficos para a fala.

6.4 Do trabaiho em areas afins

O rnodelarnento do ritrno da fala a partir de urna teorizacão sistêmica possi
bilita lançar urn olhar estrategicarnente adequado para tratar corn a variacão
na producao de fala, seja advinda da prOpria interacão ou situacão de co
rnunicação, corno o acelerar ou dirninuir a taxa de elocucão no curso de urna
conversa, seja advinda de alguma patologia de fala, seja advinda de dados de
aquisição da linguagern. Não e a toa que tenho orientado ou acornpanhado
trabaihos corn dados da fala alterada. Tal e o caso do doutoramento de
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Jussara M. Vieira, que oriento, sobre a estruturação rItmica da fala de urna
disártrica, bern corno os trabaihos orientados pela Profa. Sandra Madureira,
da PUC-SP, sobre a fala de uma deficiente auditiva, pelo intermédio das teses
de Luisa Ficker e Beatriz Mendes, corn quern tive a ocasião de interagir em
duas qualificacöes, em alguns encontros e na banca de tese de doutorado de
ambas. Essa preocupacão corn a fala alterada me fez organizar corn a Profa.
Zuleica Carnargo, tambérn da PUC-SP, urna Seg'unda Jornada de Estudos
Expevimentais da Fala, em juiho de 2005, ocasião ern que dei palestra, assisti
a diversas apresentacöes corn esse tipo de dado e interagi em plenária corn
todos os interessados.

Urna Primeira Jornada de Estudos Experimentais da Fala organizei corn
a Profa. Maria Elias Soares (UFC) após o Congresso de Fonética e Fonologia
de São Luis a que referi acima, em 19 de novernbro de 2004. Foi a ocasião
de dar urn mini-curso de análise acüstica da fala corn o Praat para alunos
de Engenharia e Cornputacao e demais interessados. Na ocasião dei palestra
plenária a alunos da UFC em evento mensal aberto a apresentacöes cientifi
cas. Aproveitei a ocasião para gravar dados para a constituicão de urn corpus
de fala corn exemplos de fala de vários locais do Brasil.

6.5 Participação em bancas

Desde 1996, corn a participação na banca de mestrado de Adelaide P. Silva,
hoje professora da UFPR, tenha participado de bancas de qualificação, mes
trado e doutorado tanto nas Engenharias (Eletrônica, Elétrica e Cornputação,
Bioengenharia) quanto na LingflIstica. Ate 2005 fui chamado a bancas no
Instituto, na Faculdade de Engenharia Elétrica e Computacão da Unicamp,
na Bioengenharia da USP de São Carlos, no Instituto TecnolOgico de Ae
ronáutica, na FFLCH da USP, na PUC-SP e na Faculdade de Engenharia
Elétrica da UFMG. Foram ocasiöes de estabelecer debate em torno de análise,
modelamento e tecnologia de fala, sempre de maneira cortês e respeitadora,
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mesmo se por duas ocasiOes fui mal interpretado. Nurna delas, durante de
fesa no ITA em 1998, fui firme com o candidato durante a argüiçäo, por
ter se sentido ofendido quando alertei para graves erros do ponto de vista
lingflIstico (depois entendeu e me pediu desculpas).

Não me arrependi do que disse ou do tempo que passei (e passarei) lendo
minuciosamente as dissertacöes e teses quando chamado para argiir em uma
banca, pois considero um lugar privilegiado de debate cientIfico. A ética pro
fissional não exime, antes exige, iima avaliação justa do trabaiho de pesquisa,
que considere tambérn, sempre que possfvel, as condicOes de aquisicão do co
nhecimento, e o percurso de cada candidato corn o tema de pesquisa (nos
dois casos acima as condicOes erarn plenas, a ambos foram dadas condicóes
e oportunidades de aprofundamento e acesso a inforrnacao).

6.6 Da relação corn o corpo de funcionários

o trabaiho neste Instituto nao seria possivel sem a atuação dos funcionários
nas três instâncias, ensino, pesquisa, e extensão. A gentileza e a atencão
para corn eles possibilita condicóes agradaveis de trabaiho para todos, o que
soa como óbvio. Mas muitas vezes percebi que escutar esses meus colegas de
trabaiho me valeu rnenos estresse e urn servico de qualidade, pela busca de
urn termo de compromisso entre a falta de recursos, a necessidade de atender
outros colegas docentes, e as necessidades de pesquisa e ensino. Gostaria de
agradecer neste memorial a todos eles, sern exceção, em especial a alguns corn
quern tenho urn relacionamento agradãvel ha alguns anos, corno Roseli e Gil
mar da Direçao, Carlos e Wilson da Inforrnática, Carlos Neris e Wanderlei
do Audiovisual, Clâudio e Rose da Ns-Graduacao, Miguel do Patrimoni
amento, Marluce dos Recursos Hurnanos, Luisão do Setor de Publicacöes,
alérn da Yara, Emerson, Alexandria, d. Sebastiana e d. LuIza. Através deles
tambérn agradeço aos dernais.
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•	7 Palavras finais

f Durante o exposto procurei resumir as conquistas, as dificuldades e o trabaiho
acadêmico no Illstituto e antes de nele entrar. E uma exposicão pautada por
urn indivIduo otimista e que, por conta disso, por vezes esqueceu muitas
das dificuldades que enfrentou oil tristezas e frustacöes por que passou. 0
interesse em pesquisa de qualidade e o centro de onde emana a atuação
em todos os demais segmentos. Não acredito em ensino ou orientacão de
qualidade que nao seja fruto do comprometirnento corn a pesquisa.

Hoje em dia, rnais do que nunca, pelas diversas crises da autoridade como
transmissora do conhecimento na escala mundial e por atitudes rnuitas vezes
reacionárias por parte dessa mesma autoridade on por urna relacão distorcida
entre pares, independentemente de suas relacóes de senioridade (o respeito e
a base de qualquer relacionamento, não a idade ou o nürnero de anos como
pesquisador ou docente), corremos o risco de orientar adequadarnente uma
pesquisa em grupo. 0 tempo presente exige uma nova ética para tanto, tanto
no setor pUblico quanto no privado. Essa ética, estou convicto, exige um res
peito primeiro ao indivfduo em prol do trabaiho em equipe. Uma equipe
bern administrada não socobra pelas dinâmicas distintas dos individuos, se
jam essas nocivas ou saudáveis ao grupo. 0 grupo nao existe como entidade
abstrata que se deseja vencedora a todo custo, o grupo são os indivIduos que
o constituem, no estado presente de sua interacão reciproca.
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